Eixo temático: Políticas Públicas e Vigilância em Saúde

O IMPACTO DA PANDEMIA POR COVID-19 NA DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS NO BRASIL

INTRODUÇÃO: Os transplantes e doações de órgãos representam importantes avanços da medicina, proporcionando nova chance de vida a milhares e compondo políticas públicas do Brasil. Pelo Sistema Nacional de Transplantes (SNT) e pelo SUS, o país mantém programa público de transplante amplo (ABTO, 2023). A pandemia de COVID-19 reduziu o número de doadores potenciais, doadores efetivos e transplantes realizados, devido à sobrecarga hospitalar e restrições operacionais. OBJETIVO: Analisar o impacto da pandemia de COVID-19 sobre a doação e o transplante de órgãos no Brasil, a partir de documentos oficiais, bases de dados e relatórios institucionais, com abordagem quali-quantitativa. MÉTODOS: Estudo documental quali-quantitativo baseado em documentos oficiais, relatórios institucionais e publicações entre 2018 e 2023. Foram consultadas bases públicas como o Registro Brasileiro de Transplantes (RBT) da ABTO, o DATASUS e relatórios do Ministério da Saúde e do SNT (BRASIL, 2022). A análise quantitativa consistiu na tabulação dos números anuais de doadores potenciais, doadores efetivos e transplantes por região e ano, calculando variações percentuais. A análise qualitativa utilizou análise de conteúdo de portarias, notas técnicas e boletins, identificando mudanças de diretrizes, suspensão temporária de procedimentos, reorganização de fluxos hospitalares e orientações de segurança sanitária. RESULTADOS: Os dados apontaram redução média de 19,3% nos transplantes de órgãos sólidos em 2020 e de 22,6% em 2021 em relação a 2019 (ABTO, 2023). As quedas foram mais acentuadas em rim, pâncreas e pulmão, com maior impacto no Norte e Nordeste, onde alguns serviços registraram reduções até 47% (DATASUS, 2023). A doação de córneas sofreu impacto pela suspensão temporária de captações em parada cardiorrespiratória, conforme recomendações ministeriais (BRASIL, 2020). Documentos também apontaram redistribuição de leitos, priorização de pacientes com COVID-19 e remanejamento de equipes, interferindo na disponibilidade de recursos e na logística de transporte de órgãos. As análises evidenciaram desigualdades regionais e concentração de procedimentos em centros mais estruturados, revelando fragilidades na equidade do sistema. CONCLUSÃO: A pandemia de COVID-19 exerceu impacto substancial na doação e transplante de órgãos no Brasil, reduzindo procedimentos e exigindo adaptações nas políticas públicas e na vigilância em saúde. Reforçar protocolos adaptáveis, ampliar monitoramento contínuo e fortalecer redes regionais são medidas essenciais para garantir continuidade, equidade e resiliência dos serviços. Recomenda-se que estudos futuros complementem a análise documental com entrevistas qualitativas a profissionais e usuários para subsidiar políticas de recuperação e redução das desigualdades regionais. Além disso, recomenda-se promover capacitação contínua de equipes transplantadoras, investimentos em infraestrutura regional e protocolos de logística para transporte de órgãos, de forma a reduzir atrasos e perdas, mantendo a segurança sanitária e o acesso equitativo mesmo em situações emergenciais de saúde. PALAVRAS-CHAVE: Doação de órgãos, transplante de órgãos, COVID-19, políticas públicas de saúde, vigilância em saúde; Brasil.
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